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C O N S C I N    O B S C U R A N T I S T A  
( A N T I E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A conscin obscurantista é a consciência intrafísica, homem ou mulher, an-

ticosmoética e antiassistencial, adepta de prática impedidora do esclarecimento, da disseminação 

de conhecimentos prioritários e libertários aos demais compassageiros evolutivos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de, durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século 
XIII. O vocábulo obscuro provém do idioma Latim, obscurus, “escuro; tenebroso; sombrio; ne-

gro; oculto; escondido; invisível; denegrido; obscuro; desconhecido; ignorado; intricado; duvido-

so; incerto; dissimulado; disfarçado”. Apareceu no Século XV. 
Sinonimologia: 1.  Conscin ignorantista. 2.  Conscin desinformadora. 3.  Conscin ocul-

tadora do conhecimento. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 31 cognatos derivados do vocábulo obscuro: 

desobscurecer; desobscurecida; desobscurecido; inobscurecível; neoobscurantismo; neobscuran-

tista; obscura; obscuração; obscurador; obscuradora; obscurante; obscurantismo; obscurantis-

ta; obscurantística; obscurantístico; obscurantização; obscurantizada; obscurantizado; obscu-

rantizar; obscurecedor; obscurecedora; obscurecente; obscurecer; obscurecida; obscurecido; 

obscurecimento; obscurecível; obscureza; obscuridade; superobscuro. 
Neologia. As 3 expressões compostas conscin obscurantista, conscin obscurantista clás-

sica e conscin obscurantista contemporânea são neologismos técnicos da Antievoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin tarística. 2.  Conscin esclarecedora. 3.  Conscin desmistifi-

cadora. 4.  Conscin educadora. 5.  Conscin cosmoética. 6.  Conscin informadora. 7.  Conscin li-

bertadora. 

Estrangeirismologia: a ausência do upgrade evolutivo; a condição de unclear; o ato hi-

de the intention; a inexistência da glasnost. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do livre pensamento. 
Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Obscuran-

tismo: razão negligenciada. Enfrentemos os obscurantismos. A ignorância dogmatiza. Fanatis-

mo: ideologia idiota. 
Coloquiologia: a evitação da condição de Maria vai com as outras oriunda dos aprioris-

mos, dos achismos e do conservadorismo. 
Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, pertinentes ao tema: 

1.  “Obscurantismo. O período obscurantista da História marcou o domínio das cons-

réus neste Planeta Terra”. 

2.  “Obscurantistas. Os piores obscurantistas são os seres anticosmoéticos, conservan-

tistas, apriorotas, fanáticos, dogmáticos, censores e patrulheiros ideológicos”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do obscurantismo; o holopensene pessoal do igno-

rantismo; o holopensene pessoal da Enganologia; o materpensene anticosmoético em defesa da 

ausência de esclarecimento; o materpensene sectário; os ignoropensenes; a ignoropensenidade, os 

nosopensenes; a nosopensenidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; os antipensenes;  
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a antipensenidade; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; o holopensene pessoal do autodida-

tismo e autesclarecimento; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a pensenidade carregada 

no pen; a autovigilância diuturna dos próprios pensenes; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 
Fatologia: o obscurantismo, defendido pela personalidade humana imatura; o desconhe-

cimento; o apedeutismo; a atitude, política, doutrina ou religião contrárias à difusão de conheci-

mentos entre a população em geral; a massa humana impensante; a doutrina de fazer oposição sis-

temática a todo progresso material, moral ou intelectual, propagada pelos dogmáticos; o medieva-

lismo; o messianismo; o pseudocientificismo; o proselitismo; o ato deliberado de confundir pes-

soas; o criptogoverno; o hermetismo; o dogmatismo e a tradição enquanto parâmetros de análise  

e decisão da conscin obscurantista; as tentativas de acabar com a laicidade do Estado; a alienação; 

a inépcia evolutiva; a incompreensão; o sofismo; a mistificação; a fraude intelectual; o ludíbrio;  

a matrix ideativa patológica; a farsa; a apologia da ignorância manifesta na defesa do orgulho 

pessoal; a retórica falaciosa sustentando as convicções ultrapassadas; o egocentrismo; o anticole-

tivismo; o neobscurantismo ameaçando a Ciência em pleno Século XXI; o ato de utilizar-se das 

estruturas do poder para fazer frente à razão; a produção de falso conhecimento; o poder a serviço 

do obscurantismo; o fundamentalismo multicultural; os grupos de pressão; os círculos de iguais, 

geradores de sectarismo; as tropas de choque; o patrulhamento; o ato de não negar, mas ignorar 

ou renunciar a razão; as perseguições aos cientistas durante a ditadura militar no Brasil (1964–
1985); a ilusão do conhecimento sendo lógica mercantil; a genuflexão; o emprego obscuro das 

redes sociais estimulando a desinformação, a má-fé e o preconceito; o processo subliminar na dis-

seminação de ideias e crenças; a omissão superavitária; a opção inteligente pela busca do esclare-

cimento; o ato de perceber nas entrelinhas a intencionalidade alheia; o emprego do autodiscerni-

mento e da autocriticidade cosmoética favorecendo a lucidez consciencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência de sina-

lética energética e parapsíquica pessoal; a ingenuidade diante da influência energética patológica; 

as interprisões grupocármicas geradas pela heterassedialidade; os parafatos denotando as inten-

ções patológicas das consciências; a autoconscientização multidimensional (AM) emancipadora; 

o estofo energético para bancar as intrusões assediadoras; a autoparaperceptibilidade das conscie-

xes atuantes nos contextos vivenciados; o timing da interassistência multidimensional aos diferen-

tes atores envolvidos; a projetabilidade lúcida auxiliando na libertação dos obscurantismos aprisi-

onadores. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: a autossubmissão ao heterassédio resultante do sinergismo patológico 

autodesconhecimento–ausência de autojuízo crítico. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da interprisão grupocár-

mica. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) funcionando na condição de vacina 

à heteroinfluenciação patológica; a falha nos códigos de ética profissionais favorecendo o corpo-

rativismo; os códigos de honra mafiosos. 
Teoriologia: a teoria da conspiração; a teoria da cultura de massa; a teoria da culpabi-

lidade; a teoria maquiavélica de os fins justificarem os meios. 
Tecnologia: a técnica midiática de manipulação das massas; a técnica de coerção e inti-

midação; a técnica de guerrilha; a mitigação do obscurantismo pela técnica da autorreflexão de 

5 horas; a técnica da criptografia; as técnicas conscienciométricas esquadrinhando a parte obs-

cura da autoconsciencialidade. 
Voluntariologia: o voluntariado acrítico; o voluntariado teático tarístico gerando esta-

dos conscienciais saudáveis. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o la-

boratório conscienciológico da Paradireitologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Para-

direitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 
Efeitologia: o efeito inebriante do poder; os efeitos da preguiça mental; os efeitos gru-

pocármicos das lavagens subcerebrais seculares; o efeito da subjugação; os efeitos das absurdi-

dades religiosas sustentadas em retrovidas, perdurando até a vida atual; os efeitos do egocentris-

mo ideológico; os efeitos da reurbex exigindo o fim dos bolsões dominados pelas paramáfias. 
Neossinapsologia: a formação neossináptica derivada do conhecimento verponológico 

libertando as consciências dos apriorismos, sectarismos e castrações. 
Ciclologia: o ciclo vítima-algoz; o ciclo compreender-ignorar; o ciclo avaliação-julga-

mento-opinião. 
Binomiologia: o binômio submissão-ignorância; o binômio acumpliciamento-interpri-

são; o binômio irracionalidade-racionalidade; o binômio imposição-dependência; o binômio lu-

cidez–juízo crítico; o binômio autesclarecimento-autonomia. 
Interaciologia: a interação lacuna cognitiva–genuflexão; a interação antepassado de si 

mesmo–neofobia. 
Crescendologia: o crescendo evolutivo apedeutismo-sapiência; o crescendo infante- 

-adulto; o crescendo saber-autorresponsabilidade. 
Trinomiologia: o trinômio patológico sexo-dinheiro-poder; o trinômio opressor dogma-

tismo–lavagem cerebral–subserviência. 
Polinomiologia: o polinômio preguiça mental–acriticidade–escravidão–interprisão;  

o polinômio autorreeducação-autocriticidade-autovalorização-autossuficiência. 
Antagonismologia: o antagonismo obscurantismo dogmático / autoconscientização 

emancipadora; o antagonismo passividade / proatividade; o antagonismo aclarar / obscurecer;  

o antagonismo dependência / autonomia. 
Paradoxologia: o paradoxo da inferioridade intelectual mascarada pela falsa superiori-

dade. 
Politicologia: a teocracia; a tiranocracia; a escravocracia; a genuflexocracia; a aristo-

cracia; a mafiocracia; a pigmentocracia. 
Legislogia: as leis da Cosmoética; a lei do menor esforço evolutivo; a lei do mais forte; 

a lei do silêncio; a lei do retorno; a lei de talião; as arcaicas leis canônicas. 
Filiologia: a autodecidofilia; a autocosmoeticofilia; a autevoluciofilia; a xenofilia. 
Fobiologia: a autocogniciofobia; a autocriticofobia; a conscienciometrofobia; a neofo-

bia; a autodecidofobia; a autevoluciofobia; a xenofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome de Poliana; a síndro-

me da mediocrização; a síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ectopia 

afetiva (SEA). 
Maniologia: a megalomania; a egomania; a idolomania. 
Mitologia: os megamitos em geral. 
Holotecologia: a absurdoteca; a retrocognoteca; a biografoteca; a criticoteca; a historio-

teca; a dogmaticoteca; a comunicoteca; a ciencioteca. 
Interdisciplinologia: a Antievoluciologia; a Comunicologia; a Achologia; a Assistenci-

ologia; a Holobiografologia; a Autopensenologia; a Evoluciologia; a Mentalsomatologia; a Cos-

moeticologia; a Paradireitologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin obscurantista; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; a personalidade consecutiva;  

a personalidade eminência parda; o intermissivista lúcido; o cético-otimista-cosmoético (COC). 
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Masculinologia: o patrulheiro ideológico; o populista; o dogmático; o místico; o fanáti-

co religioso; o minidissidente ideológico; o maxidissidente ideológico; o reeducador; o intelectual 

lúcido; o reciclante existencial; o inversor existencial; o epicon lúcido; o tenepessista; o paraper-

cepciologista; o consciencioterapeuta; o pesquisador independente; o projetor consciente; o ver-

betólogo. 

 
Femininologia: a patrulheira ideológica; a populista; a dogmática; a mística; a fanática 

religiosa; a minidissidente ideológica; a maxidissidente ideológica; a reeducadora; a intelectual 

lúcida; a reciclante existencial; a inversora existencial; a epicon lúcida; a tenepessista; a paraper-

cepciologista; a consciencioterapeuta; a pesquisadora independente; a projetora consciente; a ver-

betóloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens in-

cautus; o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens doctrinator; o Homo sapiens demagogi-

cus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens intellectualis; o Ho-

mo sapiens scientificus; o Homo sapiens interassistens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: conscin obscurantista clássica = a conservadora multissecular, promo-

tora de dogmatismos, teologias, crendices e eugenia; conscin obscurantista contemporânea  

= a “moderna”, defensora do egocentrismo, do anticoletivismo, das ideologias promotoras do fal-

so conhecimento, valendo-se das estruturas de poder, das redes sociais e refratária à razão. 

 
Culturologia: a cultura do obscurantismo; a incultura; a cultura inútil; a cultura da ir-

reflexão; a cultura da alienação; a retrocultura; a cultura da dogmática; a cultura da submissão; 

a cultura da genuflexão; a cultura antievolutiva. 
 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem al-

fabética 28 características ou comportamentos passíveis de serem encontradas na conscin obscu-

rantista: 

01.  Acriticidade. 
02.  Anticosmoeticidade. 
03.  Apriorismo. 
04.  Arrogância. 
05.  Autocorrupção. 
06.  Bifrontismo. 
07.  Chantagismo. 
08.  Conservantismo. 
09.  Demagogismo. 
10.  Dissimulação. 
11.  Dogmatismo. 
12.  Doutrinação. 
13.  Egoísmo. 
14.  Egolatria. 
15.  Eufemística. 
16.  Falaciosismo. 
17.  Fanatismo. 
18.  Idolatrismo. 
19.  Ingratidão. 
20.  Narcisismo. 
21.  Neofobismo. 
22.  Opressão. 
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23.  Perfídia. 
24.  Racismo. 
25.  Religiosidade. 
26.  Sedução. 
27.  Tiranismo. 
28.  Vulgaridade. 

 
Cosmogramologia. Em demonstração aos atos praticados pela conscin obscurantista, eis 

2 contextos ou situações extraídos do cosmograma referentes ao tema: 

1.  Destruição de livros: Ano 642, durante expansão árabe, exércitos muçulmanos to-

mam a Pérsia. O general árabe Amrou ibn Al-Aas (573–663) às portas de Alexandria, Egito (mai-

or depositário da cultura oriental) tentando evitar a destruição dos livros, recebe ordens do califa 

Rashidum Umar ibn al-Khattab (586–644), 2
o
 sucessor de Maomé (570–632), a seguinte sen-

tença: se os escritos concordam com o alcorão queime-os por inócuos e redundantes, se discor-

dam destrua-os por perniciosos. 

2.  Rotulagem de Alimentos Geneticamente Modificados (OGM): o Projeto de Lei da 

Câmara N. 34 / 2015, na origem Projeto de Lei N. 4.148 / 15, em vigor no Brasil desde 

28.04.2015, altera a lei de biosegurança, escondendo do consumidor a informação sobre compo-

nentes transgênicos dos produtos, retirando a exigência do selo identificador que contenham orga-

nismos geneticamente modificados. Violando princípios do direito do consumidor de acesso a in-

formação, além de impedir aos profissionais de saúde a rastreabilidade do potencial tóxico de tais 

produtos. 
 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin obscurantista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
04.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
05.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 
06.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
07.  Autogestão  antidogmática:  Descrenciologia;  Homeostático. 
08.  Conscin  manipuladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Defasagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 
10.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 
11.  Falácia:  Falaciologia;  Nosográfico. 
12.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
13.  Megobscuridade:  Autolucidologia;  Neutro. 
14.  Obscuridade:  Holomaturologia;  Neutro. 
15.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN OBSCURANTISTA  ESCRAVIZA  AS  DEMAIS  
CONSCIÊNCIAS  À  SUBCEREBRALIDADE,  GERANDO  IN-

TERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS.  IMPORTA  RECONHECER 
E  EXTINGUIR  A  SUBJUGAÇÃO  NOCIVA  E  ANTIEVOLUTIVA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou se cultua ou é partidário de alguma 

ação, hábito, relação ou pensenidade ao modo de conscin obscurantista? Em qual nível? Evita  

a imposição de ideias, doutrinas e crenças limitadoras da evolução pessoal e grupal? 
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